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Previsão .do t�:npo até, 14
., ,.

' horas do día 14.
'-,' -

_..'

Tempo em geral instavel
XXXVIII -:- Nevoeiro.

, Temperatura - Estavel.
../

Ventos - Do quadrante
norte, frescos.
Temperaturas extremAs

de hoje: Máxima, 21,3. Mí­
nima, 16,2: •
.••.•...............',

Novo· �ho�ue- .

entre a minoria ,. O ..PfobltlHU .

Cilrvão ��!.al:��::t�a�
. a maioria·na Câmara-.Federal Discurso, .DO Senado" 'do !f:!��r:.:�;:;:r�l�:

...oRI, IdOe, 01n3t"'eCmV',Ap·)ubll'caOoJOsle·: entravar sua marcha e .irn- ação dessa natureza, ínclu- , sr,;. Ivo .,d�Aqu.,i.,DO.' '�. \- " mlee�aod"o,VsÍ1d;:' :et�:::,�g,°ás�:
...... pedir sua apresentação em sive nas hostes do PSD, co- .-

, :guintí:t: tempo habil ao Poder Exe- mo ficéu patenteado pela' -,.
"

.

'

til' ás comemorações da in-

'.: 'Na-o há paz' na Ca':mara dos
Como sabemos, nosso carvao e de quahdade ,medIa. d d

.

"d C'hil mi
cutivo. As informações ge- palavra do representante O d S t C tarl

.

daê Ih bté
• , epen encia o I, e. o 1·

'Deputados, 'aI'Ilda que' a'pa-
.

ãod h' 1"
e an a a arma am a e o me or que se o �,nas n.i tro da Guerra do BI'asI'1

rais sao- e que a c ima em· 'pessedista . baiano, sr..Anto- .. , '

I' d Braail O d R' G 'd 'd "sIS.1111.naa Qra.exp o�:a as no rasi .

,

o 10. ran e o" '.,
ui,

e I Milton Estilac Leal. rentemente os seus compo- todas as bancadas para uma nio Balbino. por pOSSUIr mais alta percentagem -de cinza e fie enxo- .g ner� ,

d
'v

._ • A',Dentes mantenham uma at- f 'e ã ode se' queim do e ld
. '-

d pt d que VIra e aVIa0 VIa s-

"mosperaxc de cordialidade.
r ! n o p , lp f

a"
I r; ca .ell�s nao a a a as

sunção no Paraguai. Como

Nos seu" bastidores está se A
'

T 'b Ib
.

d
ao seu consumo. ara aze- o er-se-ia e recorrer a gre- h' d' f' íal d governo

" mparo AOS ra � a n� lhas especiais e adaptações custosas. ,� o�!?e e o l�I: o
..

desenrolando uma luta sur-
'

U 'u', u-
O ,SR. FRANCISCO GALLOTTI _ O carvãõ do Rio chileno o mJlll�tro braSl1e}-

da e, se,in tréguas que ainda. 're's' :. d,À Pre·le." •.Ur'8' ,

, G ded S· I
.

.

t d 'd
,.

E t d 1'0 permanecera neste pais
U • ran e o u e quase o o consumi o no proprio "'s a o.

d 15 22 d t b .

não aflorou à'tona simples-
.

O SR. LIMA CAMPOS _ Quanto ao carvão de San: e a e se em 10.

mente porque a orientação O vereador Antônio de Pádua Pereira apresentou ao ta Catal'il�a por ser o de melhor qualidade, as adaptações Colls"",Postaul SÓsuperior do sr, Nereu Ramos . �

plenâriq da Câmara, o seguinte projeto de lei de amparo seriam menos custosas. Deve-se considerar, porém, a ope-
• tem afastado o barco dos es- aos trabalhadores da Prefeitura: ração de beneficiament6 do produto, afim de torná-lo a-

.eolhos submersos que jun- Considerando que os trabalhadores do município, ceitável. Por pior que seja um carvão, técnicamente, há
éam a marcha dos traba- quando enfermos por mais de quinze dias, são afastados posaibididade de transformá-lo no melhor, embora com

lhos daquela Casa do Con- do serviço e passam a perceber, dos Institutos de Pen- encarecimento do preço de custo. Há, portanto, que exa-

.gresso. sões e Aposentadoria a que estão filiados apenas, em mê- minar as relações entre o preço do carvão beneficiado, o

REUNIÃO AMANHÃ dia 60% da -rêspectiva diária.
.

de não beneficiado utilizável com adaptações das grelhas
Amanhã, ,de acordo com o Considerando que justamente na enfermidade maio- e .inatalações e ainda aquele por que pode ser vendido o

que ficou assentado na ul- res são as suas despesas, porque, além das normais, ne- bom produto importado: Assim, a expressão econômica é
tima reunião dos leaders cessitam da aquisição de remédios e, sempre de melhor determinada pelo ótimo dessas relações de preços, ou s.e­
com o preaidenteda Câmara.

e, por isso, mais dispendiosa alimentação; ja, reside elWsaber até que 'ponto se pode beneficiar o

'voltarão oi dirigentes de Considerando que o município, a quem o trabalhador carvão e até onde a despesa com êsse beneficiamento con­

bancadas a se. encontrarem presta seus serviços, deixa êste, na enfermidade, exclu- viria à economia nacional, partindo do conceito pacífico
desta vez para. concretiza- sivamente à mercê dos Institutos, que, nessa ocasião, lhe de que o produto constitue matéria prima básica. O pro­
rem um dos itens da carta reduzem o salário; blema, foi encarado, então, pelo prisma da adaptação das
do sr. Soares Filho ao sr. Considerando ainda que o trabalhador do município, grelhãs e instalações ao carvão gaúcho não beneficiado.
Nereu Ramos: a organiza- modesto operárip que é, não dispõe de outros recursos Se não me engano que a Companhia de Navegação Cos­
ção da agendai preferencial que os do salário de cada dia; teira fez experiências em um dos seus navios. Na pr i­

de,projetos a serem votados Considerando enfim que'é dever do poder público meira viagem não conseguiu bons resultados, em' difici-
até o dia 15. de dezembro, prestar' assistência direta aos seus servidores ; limo manter pressão nas caldeiras, em virtude da grande
.quando ..ter�ma o presente Apresentamos à apreciação da Casa o seguinte: quantidade de matêrias inertes. Posteriormente, entretan-
.a?� legíslativo. Como já no- , PROJETO DE LEI . to, os resultados foram satisfatórios, Levando-se em' conta
hClamOs. o. lead�r- da UDN

I Art. 10 - Aos trabalhadores da Prefeitura que fo- o pl'eço nlÍo por tonelada, mas por ealorias, verifieou-se
J�v� uma hsta �e 12

proPo-ll'em
afastado!! do sel'tiço por �a�s> de:tl:\:�t:��·.ffi'I1' con.'\€- q�� o jib!,dirnBJIto dllS .máquinas .era compenlia.JOl', A ques­

.s��'l.e���.a ..(l<utorih de (}Ql're,z quen'cia' d"e moléstia devtdam�nte comproiada, ficam a;�- tão do IH'�ÇO é, a meu ver, fundamental, principalmente em
],lglOnanos seus para essa segurados, a título de' auxílio, p0r conta do município, a relação ao produto importado. Quando relator da maté­
agenda. <? sr. <_?ustavo Ca- partir do décimo sexto -dia, .qua"'renta P(H' c"mtv (40%) da 'ria fuLfavorável no Conselho Técnico de Economia e Fi-

1>�nema amda nao ,revelou a respectiva diária, sem prejuizo dos séus direitos perante nanças; a que o Gov,êrno mantivellse como vinha proce­
atIt.�de que tomara .nessa 0- a instituição de previdência sochil a que estiver 'filiado. dendo, a compra compulsória do nosso carvão. O p�ble-
,>c�slao. E�treta�to, mforma- Art. 20 - A Prefeitura, por intermédio dos serviços ma resumia-se n() seguinte: inicialmente, em muitos ca­
'.çoes colhIdas JUllto a ele- da Diretoria de Assistência Municipal, fornecerá ao tra- sos, o ca'rvão nacional comprado não era utilizado por não
mentos de destaque do PSD balhador enfermo os medicamentos constantes do tecei... existirem máqu'inas apropriadas e por uma certa resistên­

�-dia'ntam, que,;> s�'. Gustavo tuário médico do respectivo Instituto a que o me�Jno es- cia à{' invocações, o que contribuia para encarecer o pre­
'Capanema esta dIsposto a tiver filiado.

- .

ço da tanelagem do produto importado. A questão foi cou­
defender com unhas e den- Parágrafo único - Os medicamentos a que Se i'efe- tornada, posteriormente, inclusive pela Leopoldina Rai­
tes as pl'errogativaS" de li- l'e êste artigo serão fornecidos gratuitamente, desde que lwy - 'há pouco citada pelo nobre orador - que impor­
.der majoritario, falando ela- o operário não tenha direito aos mesmos na instituição tou máquinas adaptadas ao uso do nosso produto.
].'0 de que é a ele que cabe de previdência por que estiver sendo beneficíado. O SR. FRANCISCO GALLOTTI - Adaptou grelhas

� tradicional e inalienavel de Art. 30 - Os beneficios previstos nesta lei cessarão nas locomotivas.
'todo leader dá m�ioria. .

com a volta do operário ao trabalho ou com a aposenta- O SR LIMA CAMPOS AI
,.

f
J>OSIÇÃO VÃ' MINORIA

'

.
. •

- gumas maqumas oram

doria do mesmo. importadas já com as adaptações. Quanto à obrigação de
Art. 4° - A presente Lei entrará em vigor a .].0 de adquirir cal'�ão nacional, reputo-a acertada. E' um apoio

.janeiro de 1952, revogadas as disposições em contrário. . à produção 'dê combustíveis, matéria básica 'para os paí-
S. S., 10 de agôsto de 1951. ses .que-. pretendem ter pondei'ável expansão economica. O

,._ ;.-••_ _-..-� __
'

;,. _.... ponto crítico está no preço do produto. Mesmo com razoá;
vel enc�recimento do carvão nacional, em relação ao im-.

portado, sou ainda favorável à obrigação'. Por que, dó es­

tudo. levado a'efeito, não só no que se refere aos combus­
tíveis sólidos como através de estatísticas elabo.radas com

'base em tÍ'ansporte em caminhões, pela Estrada Rio-São
Paulo, chegou-se a conclusão de que na determinação dos

prçços dos fretes, o custo, do combustível é um fator que
pouco pesa, pois não cbega a 1% . daquele preço. Assim,
a elevação dos fretes dai! mercadorias seria tão 'pequeno,
para tim preço razoavelmente majorado do cflW'vão nacÍo­
nal, que torn:� conveniente e recomendável o insentivo da

1'0.

prqdução braslleira. E é recomendável porque se trata de
------------­

matéria prima básica para a expansão econômica do País. O riso da cidad�� ...

o SR. APOLONIO SALLES - Mes-mo a preços mais
elevados. • i' ,

'O SR. LIMA CAMPOS ,-'- Peço, mais uma vez, des­

culpas ao nobre orador por tér sido um longo o meu a­

parte.
O SR. IVO D'AQUINO - V. Exa. ilustrou o meu dis­

curso.

Si tomassemos como termo dê comparação o preço
dos produtos nacionãis com o dos estrangeiros - e isto
f6sse motivo para adquirirmos o lfoSSO prodúto teríamos
de fechar dois terços, talvez, das nossas instalações in-
dustriais.

'

.0 SR. ALVA-kO ,ADOLPHO - Não haveria produ-
cão de coisa aIguina. ,.
•

O SR. IVO D'AQUlNO -, Como be:m-WcrUenta o ilus­

tre Senador Lima Càmpos, todas as nações, hoje em dia,
procuram defender as suas indústrias à custa dos m�io-
res sacrifícios. f

" - - -_....

� ,)� Üirt�TJ�

Rubens de
Arruda Ramos

<'

GERENTE
-,�Dom'insos -F. _.

de Aq.uino -,A " N,. 11.í07·
..

.,..., _._.._ �/
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50 CENTAVOSr
.

\

Já prevendo essa possi­
bilidade. preparou-se o sr.

Soares Filho para demons­
'trar na prática que um Con­
gresso formado pela repre­
sentação proporcional dos
])al·tidos, não poder( funcio­
-nar, como salientou na sua

'(;arta ao -sr. Nereu
. Ramos,

sem a cooperação de todas RIO, 13 (V.A.) - Proce-

. as correntes, orientadas por dente da Europa, desembar- Aos Senhores Secretárlos
um programa comum de a- cará hofe; ás 9' horas/ no de Esta"ao e Diretores de

ção parlamentar. E a época Toudng. Club-,:. o genera:l D'epal-tamentos Autônomos,
é propICIa a uma améaça Mendes de M,orais. O ex-pre-' dirigiu o Senhor Govemador
dessa natureza. A essa altu- feito da cidade viaja. pelo o seguinte ofício:
:l'a da elaboração do proje- "Higlhand Chilfta-in", 'em

'e

". • •

to de I Orçamento da União, companhia< de sua .. esposa,. ,E_m VIrtude de, na dIStl'l­

;qualqtler' deputado insatis- D. J>eborah Mendes' de Mo"-' b�IÇ�O.. do pessoal �xtranu-:
feito com a situação poderá rais

. merano do Estado, se estar
.

verifiCando situação anôma-

......................................eéeec. 'la, decorrente do fato de se
,

Marcha Para fracasso a !�:li�:E�a�0:co�:�:l�
C f

A •

C'
.!'. ç,ões, percebendo, no entan-

, 'on e'r'enCla '..' ore' Ia to, por verQa orçamentária
de outras, é de tôda a conve-
niência que essa Secretaria
providencie no sentido de
os aludidos extranurnerál'ios
serem distribuidos de acor­

do com a sua lotação, pa­
gando-se-lhes os respectivos
vencimentos pelo Departa­
,mento, Repartição ou Ser­

viço em que efetivamente
trabalhem".

Chega boje o gal. Sôbre os ·Extra ..
Mendes de Morais numerários·

(

BASE AVANÇADA DAS
NAÇõES UNIDAS NA co­
ltÉIA, 13 (U.P.) - A rea­

firmação, por parte cios co­

munistas, de' que .não estão
dispostos.a transigir na

questão da linha de demar­

cação e da zona desmilitari­
zada, predestina, ao fracas-
.• I

80 a vlgesslma-segunda con-

ferência de hoje, em Rae­

song. Ao mesmo tempo, a

propaganda v�l'melha afir­
mou que o comandante su­

premo das Naçoes, Unida's
declarou certa vez que sua

"mais alta aspiracãó" era

a de que a gu'erra' da Co­
réia terminasse no Parale­
lo 38. �, .. , .. ,,_jJ (Continúa na 3a pág.)

•

.'

I

com licença' prévia
-RIO, 13 (V/'A.) �- O dire­

tor da Carteira -de Exporta­
ção e Importação do Banco
do Brasil acaba de baixar
um aviso, comunicando que,
estão sujeitas a licença pré­
via de importação ou a pre­
visão de quota de cambio as

mercadorias de qualquer vá-
101' entradas no país, mesmo
quando sob a forllla de en­

comenda postal (Colis-Pos­
taux) .

Desse regime excluir-se­
ão pequenas amostras para
fins não comerciais, só se

classificando como amostras
as mercadorias' que vierem
em' quantidade, acondiciona­
mento e apresentação que,
impossibili.tem 3._ sua venda
no comercio,' a' '�llla utiliza­
-ção na industria ou qualquel·
outro aproveitamento práti­
;'0 que compense os gastos.
da J;emessa.
A fim de resguardar os.

direitos daqueles que se va­

lem legitimamente do �'co­
lis" e prevenÍl' novas irregu­
lllridades, a Carteira comu-·

nica aos interessados que as

Alfalldêgas e G Departamen-,
to dos Correios e Telégrafos;
exero(jr,ão rigorosa fiscali­
zação nos preços declarados.
Assim, deverão as partes

se empe�har em bem escla­
recer nesse sentido os Con­
sulados aos quais incumbir­
o visto das faturas*consula­
res ou das comerciais ll(;s
casos em que as primeiras
não forem exigidas.
.SaÍienta o aviso que as

presentes disposições não
se aplicarão as encomendas
l'emetidas do exterior 80
dias após a publicação do
aviso no "Diário Oficial",
desde que de valol' realmen-,
te inferior a 25 dólares OQ_·

- É do Departamento de
Saúde? A patrôa manda

perguntar se quem tem
varicela pode comer

. manteiga?

\:

"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Q E&TAOO-Terça-feira, 14 de ��gosco de 1951·

•

Viajaria pal'a.}VashiQgfoD
� ·1 . DE GASPERI·.

.

ROMA, 11 (U.P.) - De Gasperi segue para Was-.
hington a 10 de setembro .,- anuncia o "Giornale d'Itá-
lih". .

De Gasperi que herdou' do enfermo Conde Sforza a

pasta do Exterior, conferenciará com 'I'ruman e Dean
- Acheson - acrescenta o "jornal.

Um porta-voz do Ministério do Exterior declinou
confirmar ou desmentir, :

O "Giornale d'Itália" diz que a viagem está sendo
mantida em segredo, não havendo indicação sôbre sua

verdadeira natureza; pensá-se /que visa esclarecer as .re­

lações entre a Itália
\

e os Estados Unidos. nos encargos

que à Itália compete na comunidade atlântica.
INCERTEZA

ROMA, 11 (U.P.) - Corre que De Gasperi ma a

Washington mas souberam os circulos politicos que tal
eventualidade só será possivel se- êle, como ministro dos

Estrangeiros, for a Ottawa com a delegação italiana que
tomará parte na reunião do Conselho Atlântico, em mea­

dos de setembro.
Entretanto, a Agência Ansa informou �que é prema­

turo falar na composição dessa delegação; o conde Carlo
Sforza, ministro sem .pasta, pode ser chamado a ela no

lugar do 'ministro dos Estrangeiros.

-'

Viagem com segurilnç�
.

8 e' ra.pidez .

so NOS CONFORTAVEIS �lICRO-ONIBUS DO
-

RA�oIDO· «SnL-8BAS�ILElBO»
Floríanõpolls -:- ltajaí - Joinville _" Curitiba

'Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

ca-se a venda.
Rua Vila Lopes Vieira n.

20 ..

� PERDEU-SE
As Cautelas ns. 3.056 e

3.166 emitidas
, pela Caixa

Econômica Federal de San-

AUTOMÓVílS
CAMINH'tiES

CA·�INHONETA�

FIUZA LIMA & IRMÃOS
Cons .. _ Mafra, 37

.

Flb'1rapôpolis
-\ ii'

.r

_.

'rl'on.port.. r�gufor••
-

.

•

\
\

.'.

IIMI -0- MELHOR
r> -

t,
.

CAFE'··PURO
Beba um bom eafé, torrado com grão selecionado da ilha,

Primeira, Grand'e

I N G L E S4 ,�:��xJ)osiç�o '?�l�i�
�;Ii,�riJtll]

_ ii"�"c o N V A l E S C, E N ç A S
_ ,� ."U

Recebido pelo r9
da -Soevia

,
QUANDO SE SENTIR:

. I:.,!tJl� NAUS�ADA ... '.,
;. Recorra ao ElItO, há m�
,.. de 70 anos consagrado co-

��
mo a melhor defesa contra;

�\(t as intoxicações do sistema,

/�(I��
intestinal. ENO restí úe 0<>.

...... \ bem estar, elim'nando a pri--
.I \ \ '::;.,

\
são de ventre ENO é a-o

F-E-R-ID-A-S-,-R-E-U-M-A-T-I-S-M-O "'I' t -.J
\\

.

xante suave e seguro, ab_-.-

E PLACAS SIFILlTiC..\S
""

.

\' -...J
t l . � linizanle e estomocel

Elixir de N·ogue,ir,a .
-. "SAL DE FRUCTA"

Medi=e�':�:�\��tr"" :.J"5ts�Ifraqueza e ...... �__.__ s .. -"1�

exgot}lmpnf:ó" ..
': A Vida.de HO;� P:���---'---'"T

FRAQ-UEZA É' ESGOTA- i&iJ,iW4G"�'4
MENrQ no velho e moço,

..

;;;;;;;�;.;.;...--------------�-----

perturbações funcionais �:
. -«.

masculinas. .

e femininas, .I'
medo infundado vista 'e me­

moria fracas, mania de suí­
cídio, tiques nervosos (ca­
coetes) , frieza, desaparecem
com um só vidro das Gota�
'Men'delinas. Adotadas nos

hospitais e receitadas dia-
e orga.. ,.;:' .. Ia

.
r'iamente por centenas de

SAO -FRllel·SGO DO- SUL para NUVA fUBI ! I �'lé�di�i�.�!��:!r,ecS�moM:n!�i�
.

- lnforma,gõe. oomo. Agent.. j
completo e categorizado re-

!'" .n6p�lii- C.rlol HoepckeS/A � CI-"Tj!letcne 1.2]2 ( Rnd. teler. vigorante do sist:ma n�r�o •

., o �r.ncl'co do Sul-Cllrlol Hoepcke SA �CI -Telefone 6 MOOREMACK so e <\as energias VItaIS.
f"""'" Sem- contra-indicação." Nas

-----:------------------ -+ .....;_
'

__
/

.

drogada!te. farmácias. .:....----------.,-----------7-· 'i

É A MODA NOVA! sempre que V.
tiver o nariz entupido, ou a cabeça' E R I T I V Aum tanto carregada, basta que as- r o N I C A . A P
pire uma ou dúas vezes o elegante
Inalador Víck. Sentirá Jogo o nariz
desobstruído, e um frescor delidoso.·
Poderá respirar à vontade e com

LIma sensação maravilhosa de alívio
e conrôrto. Ficará como novo!

\. .....
.

lEVE.O CONSIGO! O Inalador Vick é
pequeno e jeitoso-bom mesmo para
levar 110 bôlso ou na bôlsa de mão.
Use-o quando quiser e aondé estiver!
Mesmo quando o nariz está muito

entupido pelo resfriado ou catarro, o ,..�.
Inalador Vick toma mais fácil a res-
piração ... em segundos! ESTOCOLMO, 11 (U.P.)
COMPLElAMENTE SEGURO! Use o 1-

O rei Gustavo VI Adolfo
prático Inalador Vick à vontade, e da Suécia recebeu hoje de
tantas vezes

quantalliltqUiser.
- ma�hã e� aUdiên<_:ia, em sua

. residencia de verao o caste-

·'«W..� · , lo de �ofierd,. o sr. Café Fi-

�� . i l�o, více-presidente do Bra-
._..

....11....
,

...--
�
'.

I ail,

aco,anhado
pelo seu

fOI LAIORATORI� DE Vlq; VAPO..... s'ecrétá:r" sr. Ildeu Ramos
de Lima, em como o minis­

VENDE-SE '

tro do Brasil em Estocolmo,
Uma casa, recem-const�ui- sr. Antônio de Vilhena Fer­

da com todo o conforto. Ver reira Braga e o jornalista
e tratar- na mesma. Justifi- brasileiro Murilo Marro-

qlum. ,

O soberano conversou du-Irante 20 minutos com seus

visitantes que entregaram
uma magnifica cesta de flo­
res destinada à rainha Loui­
se, impedida, devido ao seu

estado de saúde de tomar

parte na audiência.

/ Por outro lado, o Min ísté­
'rio dos Negócios Estrangei­
ros da Suécia anunciou, 'em
vista de um artigo publica­
do por um diárfobraaileiro,
que á questão do acôrdo co­

mercial entre' os' dois países
não está sendo examinada
atualmenje.

\

.�
'1

RUa Beeaiuva

n.28
. ,

Padaria Bra�1

-,

1a Grande Exposição-Feira 'do Comercie,' Industrise,
e Lavoura do Estado de Santa Catarina, de 31 de Janei->
1'0 a 3 .de março de 1952.

Dentre outras firmas que não conseguimos apurar'

no momento os 'seus nomes, já reservaram os seus es-"

tandes para a grande Exposição, as seguintes ·firmas::

Fabrica de Gaitas Bering' S. A., Banco- Inca, Tecita,..
Electro-. Aço, Altona, Cervejaria Catarinense, Navita.;
Distríbuidora dê .Autcstoveís Ltda., Carlos Renaux S, A." ..

Buettner &. Cia, Ltdá., Transporte Aéreo Catarinense 8... ..

A., Penj.tencíárfa do Estado, Fabr'íca de Artefatos Tex-

tis Artex S. A:'- r-
.

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serão

.

bem defendidos por ;

ARLINDO AUGUSTO ALVES
advogado'

Av. Rio Branco, 128 - Salas 1303/4
TeU. 32-(i942 - 22-8005.·

.

-

Vulcanizàção
DE

Pneus 8. Camaras de Ar
Servíço Gàrantido

"

COMÉRCIO' & TRANSPORTES C. RAMOS S. A;
-,ti' .

-:- Posto- de- Serviço- "ESSO" �

Tele·fone,·Manual-- 44 .

�-----------------------
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A data de hoje assinala
'�a 'passagem do aniversário CAP. VIRGILIO DiAS
:natalício do sr, CeI. João Encontra-se nesta Capi-
::"Eloy Mendes, oficial da Re- tal, chegado ontem, de Cam­

.

.serva Remunerada da Poli- pos Novos, onde :t:«;side há
-cia Militar e ex-Cornandan- anos, o nosso' conterrâneo,

,:- -te daquela Corporação. sr. Cap. Vergilio Dias" of i-
Muitas serão, hoje" as ho- cial reformado da Policia

':menagens que lhe prestarão'Militar e destacado procer

'>'9S seus amigos e admirado- do P.S.D. naquêle municí­
.res, às quais nos associamos pio.
-com prazer.

SRA. SEVERO SIMõES
\ Ocorre, hoje, o aniversá-,
'rio natalício dá exma. sra,

·cd. Julieta Pavan
/

Simões,
-esposa do sr, Severo Simões,
,�estacado elemento ,do co-

*

o Problema' do CarvãoNa Polícia
VARIAS ALTERAÇÕ�S NA M),DRUGÁDA DE ANTE­
ONTEM E ONTEM - NA ESTRADA DO ABRAÃO�
AO, BATER EM UMA JANELA, ALTA MADRUGADA,
FOI RECEBIDO A BALA - NA BOITE, TAMBÉM

._ .. '�- -

,

O SR. GOMES DE O�IVEIRA - Foi .iu'j'tamente o

que' não. se fez'.
,�

_

,

O SR. IVO D'AQUINO - Países como a Itália, por
exemplo, que não tem. carvão nem ferro, possuem indús­
tria pesada altamente produtiva.

O SR. LIMA CAMPOS - São Países que vencem pe- Na m�drugada de

ante-on_j
de, casado; residente em

Ia qualidade dos produtos que fabricam. tem e onte.m, várias ocorreu- I�aguaçú.' em Coqueiros" vi-
O SR. ,IVO D'AQUINO - A Suécia, não tem carvão cias se verificaram no Con- gra da f'irma Carlos Hoepc­

suficiente: conta apenas com o minério de f'erro. No en- tinente, levantfo a Policia à ke S. A. Comercio e Indús­
tanto, ninguem ignora o desenvol.vimento cada vez maior acão. Fôram fatos comuns, tria, que apresentou o seu

de .s�la siderurgia. O Japão, que tem carvão inferior, já- que Jde:1tific,am a vida no- amigo Florindo de Andrade,
mais usou de outro nas suas indústrius de transportes e 'turna das metrópoles. Fatos brasileiro, com 38 anos de
de base.

'_ corr-iqueiros, nos
- grandes idade, residente à rua Silva

A velha tese colonialista de que cada país deve res- 'centros, mas que, aqui, na Jardim, nesta Capital, o

tringir as indústrias às possibilidades das suas matérias provinciana terra catarinen- qual declarou ao Comíssá­
primas, está hoje relegada. Temos que fazer a def�sa, sob se, constituem algo de "no- rio: que, em companhia de

qualquer forma, dos nossos parques industriais. vo". . .
seu amigo Flávio, fõra, às

Porque, se amanhã o Brasil entrar em guerra, não AGRESSÃO NO CAFÉ RIO 23 horas de domingo}. a
teremos o carvão estrangeiro nem o naciona], Isto aliás BRANCO um passeio, na estrada
teria acontecido na última guerra se dispu;::essem�s ape- do Abraão, dirigindo-se à

=<.; Às 21 horas de sabado ul-
nas daquele.

'

,

,.
casa de Edite Silva.timo, no inter-ior do Café

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Tive ocasião de es- Lá chegando, bateram
Rio Branco, João Ferminio

crever t�'a�alho a respeito da situação do carvão. Nele Alexandre, brasileiro,. soltei- em uma das janelas da fren-
sustentei Justamente a necessidade de medidas protecio- 1'0, funcionário da Texaco, te e, minutos após, atendeu­
nistas para o 'nosso produto, desde que não podemos con- residente em Coqueiros, foi os Otilio Rebelo, brasileiro,
correr com o estrangeiro. provocado e agredido a so- que" tomando do seu revel-

O SR. IVO D'AQUINO _ Esposo a mesma tese por- .,

t d ver, calibre 320, nr. ' 5.884,
, c,os� por um VlaJan e e '

que, como é evidente, não se pode obter o êxito da indús- t id 'AI
.

,] d t I té cano curto, detonou dois
t

'

'I d
-.

eCI os, meiua e a, a e
na naciona o carvao, com a ruma dos seus produto- t ão Id t'f' d 1 projetis, sendo que um de-

. _ . .
on em nao I en 1 lca o pe a

res. Quando adquirem carvao estrangeiro, as autarquias I P I" N Delezaci R
. les atingiu a Flavio, na per-

.' _" . ., o ICla. a e egacm eglO-
que os Importam o pagam nao so a Vista, como adiantada- I

. I

I t na direita, à altura da coxa .

t P
,

,
. "na, o queIXOSO, ao re a ar

men e. 01' que motivo pOIS, o produto nacional não e pa-· f t di
>,' Flávio, após essas decla-

_

idê
, -

' esse a o, Isse que Ja so-
.go, senao em enhcas condições, mas, pelo menos deu- frera, no dia 10 do corrente ra�ões, foi transportado pa-
tro do_:prazo certo,? ,

'

.' .
às 22 horas, identica agres- ra. o Hospital de Car.idade,

,

Não tenho o intuito de repetir o discurso �rofendo são porpart d mm' _

afim de lhe ser extraída a

1948 b dei t' d
. - .

bi
, r e o es ° VIa .

bem , em que a 01' ei 'O as essas mmucias, eu o je- jante c'orne -cial B R' _
bala, tendo SIdo a erto o

ti
. -

It trevi did I
I ,no ar o ..

IVO, agora, e ressa ar a en revista conce 1 a pe o sr.
sa A O' f" P Ii

.

fcompetente
ínqueríto.

V· P id t d R úbli d I I'
.

d
'

. g la, ,OI a o reia, re- r

Ice- resn en e a epu ica, a qua eio am a este tre- I t
.

cho :
a ar essas 'OCOr1'enCIaS, em Continúa na sa pág,I face da promessa' do agres= .: _

"Logo que regre-ssei de minha viagem à regrao S01', que anda armado de

carbonífera, procurpi o Presidente da República, a- revol".er e desejar, ainda, _SusuaRsa a IDlurquem expus, em detalhes, as minhas impressões. O agredi-lo. �
_ pv

sr. Getúlio Vargás ficou tão vivamente impressiona- O dr. Delêgado mandou' "I'a"a-o' dÁ 1'·0's'�de la-do com a narrativa f�ita, que, na minha presença, intimar o agressor para'" ,i;
:

mandou incluir aqí:ielas sugestões na ínensagem pre- prestar declarações.
'

RXO, lS-(V.A.) - En-

sidencial que acompanhará o plano do carvão ao RECEBIDO À BALA,
_Congresso.

.

Ontem, à 1 hora e 55 mi­
,

Declarou em ainda o sr. VaI'g'as� qlle o Govêrno nutos, compa�ceu à Dele­

ida providenciar o pagamento imediato das impol'- gacia Regional de Policia,
tâncias devidas Pf1a compra p.o cal'Y._ão, ,as quais mon- �lá�io �qtista da Silva, �ra­
tam à soma de '189 milhões de cl'uz�ll'os, acima refe- sllelro, c-6m '27 anos de Ida-

"rida".
�-------------......--------

ALUGA-SE-

quanto procede a novos es­

tudos, a CEXIM
....

resolveu
suspender; por noventa dias,
'a cóncessão de licenças pa­
ra a importação de... fios de

lã, de -qualquer til)o. '

,

I

4l 'tn-a-'a �a 4L�'"
ANIVERSÁRIOS: ,

I
residentes em Araranguá,

.::.:MAJOR HIPOI.;ITO DA com o nascimento, no dia 5
SILVA MATOS do corrente, de robusto ga-

Transcorreu, ontem, 0'900, rôto que, na pia batismal,
,:anivers,ívers�ri,o ,natálíci� .do I rece�erá o nome, de, Everton
.sr. Major Hipólito da Sflva '

Hamilton, sendo netó do sr,

�Matos, prestigioso prócer .de ,Alticimo Tournier, presti­
=Partido Social Democrâtica, .gioso elemento do P. S. D.,
-em . Urubici. n-aquele município.

Os seus amigos e cOl'refi- VIAJANTES
_.gionários, prestararn-lhe.rcn- ,

Acham-se nesta Capital,
- -tem, carínhosas e expreesi- 'Vindos de Araranguá, onde
"vas homenagens. sito prestigiosos e destaca-

"O ESTADO", assoeianfio-; dos membros do diretório do
.se, júbilosamente, àquelas 'Partido Social Democrático,
homenagens, envia-lhe o seu los S1'S. Apolonio Cardoso e

-ecordial abraço de felicita- Artur Bertonciní.

ções. "O ESTADO" cumpri-
"'CEL. JO�O ELOY MENDES menta-os.

mél'cio local.'
A ilustre dama, que é de:

·,dicada professora do G. E.'
""Dias Velho", desta Capital
:será alvo, hoje, de carinho­
:'8as e ex.pi'essivas niànifes­
'--,tações de, aprêço e, simpa-
-tia. I

,

"O ESTADO" cumprimen­
ia-a, respeito�amente.
'�SRA. RAIMUNDO VIEIRA

Passa, hoje, o aniversario
-natalício da exma. sra. d.
-Mal'ia do Carmo \ Bal'bosa
'Vieira, digna esposa do sr/

''Raimundo Vieira, funcioná­
h'io público estadual.

'

Muitas serãos as homena­

':gens que a_ sociedade local
�]Jrestará à ilustre dama, ,às
"'quais nos associamos. \'
MAJOR �RNANDO' MA­

CHADO VIEIRA
Regista a data de hoje 'o

.:aniversárfo natalício do sr.

:Majol' Fernando Machado
-Vieira, lente aposentado/da
,Academia de Comercio de

:Santa Catarina, atualmente
:residindo no Rio de Janei­
-roo

"O ESTADO" cumprimen­
-ta-o e desejando-lhe felici-
"dades. "-...._

FAZEM AN,OS, HOJE:
SE�HORAp:'

__;_ Helena R. de Souza, es­
'pôsa do sr.' Manoel Vicente
--de Souza.

-

- Aurea Cardoso da Sil-
veira, espôsa do sr. Argemi­
TO Berto da Silveira.
- Irene Ribeiro Picke­

':xing, espôsa d<> sr. To.m_az
'-Pickedr;g.

- Vilma Lunardelli, resi­
dente em Brusque.

SENHORITAS:
_' Alma Silva, filha do

sr. 'Aprigio Silva, alto fun­
cionário da Secretaria de

Segurança Pública.
, JOVEM:
- Jonas BrÇl.sil, filho do

sr. Bertoldo Brasil.
NASCIMENTO
Acha-se' em festas o lar

,do sr. Hamilton 'Al1t-icimé,
Tourniel' e de sua exma. es­

,pü:,a d, Eva Krás Tourpier, I

duram .•• dUlam •••
-'

d' ....
1.513 uram •••

Sone",a�a-O de ... Nesta soma está incluida a dívida contraída com os

6 y produtores de carvão de Santa Catarina�do Rio Gran-

I
de do Sul.

IIIpest,'s Ao tecer êstes comentário�) meu principal objetivo é
tran,'lmitir ii minha terra, sobretudo 'à zona carbonífera

, RIO, 13 (V.A.), - As fir.., do Sul do Estado, a auspiciosa notícia das imediatas pro­
mas estabelecidas no Merca- vidências tomada's pelo Senho!' Presidente da República,
do Municipal no Rio de Ja�

nQ sentido serem saldadas essas dívidas. A medida de S.
neiro en�ontram-�e s?b s:o:- Exa. sem d_úvÍ<!a, não só corresponderá aos anseios da­
vera : �'l�Ol'OSa flscallzaçao I

quela grande e laboriosa população, como tlará ensejo ao

da DlvIsa.o do Imposto de cumprimento de parte do programa governamental, no to-lRenda, aÍlm de serem apura- i
cante ao amparo da produção e, sobretudo aos traljàJhadb­

das as fraud�s no pagame�-l res que para ela concorrem com seu esfôrço e làl)or: (Mui­
to daquele tnbuto. A res�el- ,to bem: muito bem. Palmas. O orador é cump.mentado).
to desses trabalhos, o'dlre-' (Conclusão)
tor daquela.repal"tição, sr.

'

Cesar Brieto, declarou a re- _IO.,",�,NBiI&I!lIl'-!_._••U iIIiIBlõlIr:u _
portagem que "os 21 fundo-

,

nários do Imposto de Ren-

M
.

da, especial�en,t� de�igna- arreudos para a flscabzaçao ao i
Mercado Municipal, estão.'
promovendo, inicialmente, o

As 10 horas de domingo,
levantamento da situação 'talvêz devido a não estar vi­
geral de todas as firmas e

sociedades ali sediadas.'

à Rua Aristides Loba
009 metros do ponto dO"'ônibus)
em belo local; todo arborisado,

DUAS CASAS
.

UMA bem grande, 10 peças, garage, pomar, jardim.
água quente e fria.

OUTRA men'Or,v fambém confortável.
Tratar na A M O D E L A R

ou a São Paulo, afim de que

consiga, aindaassim mesmo;
vendê-lo a algum curioso.

Mas, já ontem, pela ma­

nhã, era grande a quantida­
de de moscas que ali ,se

concentravàm, fac-e ao mau GARANTIA AB'SOLUTA
estado "que apresentava. �

,

\

';',' J �<�,
'

Muito embora tivessem th:'a- Em suás novas instálaçÕes (provisóriã; J5!0m maqui-
do as tripasdaquêle lobo do, nàrios módernos á Rua' Fran'cisco Talentino, 34, FO- :

NE 805.
'

'naniz.ra ··ltiletti
/"

PDMS -- 'B��aolcbBtaae.
Re08pa'uem - �8ISe'rl'So Leão Marinhe

A mais perfeita e moderna oficina de
RECAUTCHUTAGEM

RFfÇAPAG�M
, If

Conc'ertos de Ilneils e camár'as de todos os ta'-

vendo dentro do seu mundo,
morr'eu o leão-marinho, cujo

..;rume Café MIM I, presel1 ça ao lado do Mira­

Mar, estava levando àquêle
Càt.t'l.isas\ ,(J}·.-vatl.s;: PU.' local grande número de

�fI' MiH�'s das' 'mélho)"ea, curiosos.

p�1os ',(n��'Qtêg J)r�ç-Ó8 Jij, •• O seu prokrietário preten­
bASÁ:MÍS�LA1nA - RUI i de, agora, embalsama-lo, pa�
Cón,selheiro Mafra. ra que possa leva-lo ao Ri?

l-nan,hos,

mar.

AVENTU_RAS ZÉ-MUTRETA
, , ,

• • •

-....r--

�

tl�nDU�R

,

..:' -I
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O 'E�TADO-;- orçateíra, 14 de Agosto de 1951

� E S P- O R 'T r. -·S' TA: COLA1JORE COM _A FEDERAÇÃO ATL1;TICA CATARINENSE-NA 'CONSTRU­
çÃO DA QUADRA' DE "BÀSQUETE PA.RÁ -O PRÓXIMO CAMPEONATO BRASILEIRO. DOAÇÕES <;PM O ES­

PORTISTÁ' MILTON LEHMKUllL..
o,

-;... ----- - -.;..- --:-..
- -.�.-..�..-.� ����-..- ;....;. - - - -_ -- �.--.� /�".'I,:f'!":-.:. -.�..!•.�•••- ':':�� �
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'Estado
_'.

1
, I

r

j,
·1
,

I

" o
,

'

,

)

.Díreção de: PEDRO PAULO MACHADO
-,,_.' .

I

,�. - ,
.

V·d F J
'

, •

d Hug() .(FigUeirense)"
-

0'1
Newton-Monguilhot e L,á-

e.DCI O U· igueirense pe a contad.em_ ,mlDlma ,tento \ e Adolf'ínho (Avaí) - O. .j zaro Bartolomeu, 2 vezes;,
f!.' Brognolli (Avaí) - O.. Sergio Tomazini e Antônio

Wal�ir. Justo e merecido ó triunfo daclube do sr. Miguel �s APITADORES'. Musitano, 1 vez., , .,
Daux .. Inviclcrtambem O are,o «8Zurra» .. -Waldir �o artilheiro ,I"J'

••_...-....-••

_:-
....-•••-.......... .........

.-.-_-�.�
••

:---�
••--..-

�

e Arj o mais vasade, Nao
_

convenceu o juiz paulista O Baogu �ven�edor de 101110.
, /" r' 'Antônio Musitano... / da 2a., Olv'lsao de Amadores, ,

�1
Encontrou o seu desfecho vibrou com o feito "azzur- É�nguiça...(Pigueirense) - Boos (Avaí) - 1.

. ,

final, na magnífica noite de ra", conquistando o, titulo 2. Paulinho CAva0 - 1.-
sábadó, o Torneio Quadran- de Campeão. Além de obter Morací (Avaí) - 2. Ben1J;ví .CAvaí) - 1.
guIar Noturno, promovido o cetro' sem denota ou em- Cordeiro (Fjgueirense) - Meireles (Figueirense)'_:_
pela Federação Caiarinense paté,. fato interessante o 1. Luiz CP, Ramos) -'1.
de FuteboL, Avaí manteve invicto o seu .

Arí (P, Ramos) - 1.
Avaí e Figueirense foram 'arco. Os quadros foram es- Bráulio (Figueirense)

os degladiantes. O duelo tra- tes : AVAí - Adclf'inho, L
vado pelos dois velhos anta- Beneval e Nenem ; Mínela, Arlete (F. Ramos) - 1.
gon istas, do chegou a agra- Boos e Jair; Niltinho (Pau- Mandico (P. Ramos) - 1.
dar, a não ser em alguns lan- linho), .Morací, Saul, Wal- "Fausto "(Guaraní) '.:_:_ 1.
ces de sensação em q;u.e in- di!', (Paulinho e depois Ni- Toinho (Gúaraní) - 1.
terviram Adolf'inho, Saul, zeta) e Benteví. FIGUEI- Nizeta (Avaí) - 1.
Urubú, 13eneval, Minela, RENSE - Dolly (Hugo),
Bráulio e_ Dolly. Este, outra Garcia e Laudares ; Romeu,
vez conseguiu centralizar to- (Papico), Adão e Gumercin­
das as atenções da "híacha- do (Ney); Airton, Enguiça,
da". É, repetimos, o maior Urubú, Bráulio Hamilton.
jogador em gramados catari- Na arbitragem funcionou o

nenses; na
.

atualidade. O paulista Antônio 'Musitano.
Avaí, como havíamos dado Cheia de falhas a sua atua­
notícia em comentárío

SÔ-j ção.
Todavia não. prejudicoubre o embate, possuia maio- a nenhum dos bandos, Ren­

l'eS probabilidades de víto- da: Cr$, 12,344,00. '

"rfa r-se, dadas as suas me­

lhores atuações no' torneio O MOVIMENTO DO TOR-
em questão. Assim, a vitó- TElO
r ia sorriu ao simpatico grê­
mio presidido pelo vereador
Miguel Daux. Foi uma vitó­
r'ía justa e mereÔida, apesar
das falhas da sua vanguar-
da, onde apenas Sàul soube .JOGOS RE�LIZADOS
ser grande na, ·ci.mcha. O Paula Ramos 2., x Guara-
"mignon" extrema teve uma ní 1.
grande atuação. 'Encontrou Figueirense 1 'x Guara-
muitas barreiras, mas a too, .n

í

1.
.

,<,. > .

das soube transpor com a Avaí 3 x Paul� 'Ramos O.
fibra e força de vontade que Avaí li x Guaraní O.
tão bem o carateriza, O Fi- F'iguei'rense 4 x 'Paula
gueirense caminha mal, é Ramos 2.

'

certo, mas não se deixa aba- Avaí 1 x F'igueir'ense O.
ter facilmente, Na sabatin:t
lutou como poude para não CLASSIFlCAÇÃO
ser subjuga{Ío .

facilmente. � Campeão - ...Avaí, com 3
lutou com todas as !luas for- _;vitórias, O derrota, 6 pontos
ças. Com os elemento,s dEi, ga-l'lhos, O. ponto perdido, '9
que dispunha .e conseguiu tent.os a favor e O contra; )-..! ."��••

'

'.,'

ser um adversárIo leal e qe- saldo: 9 tentos.
'cidido, vendendo bem' caro' /Vice-campeão�. Figuei-

..
'

•.a derrota. Vencido após lon- rense, 'com 1 vitória; 1 der-'
ga invencibilidade diante rota, 1 empate, 3 pontos 'ga­
<1os clubes da Capital, o 'aI" n�os, 3 pontos perdidos" 5
vi-:çJegro conseguiu, desta t tentos a favor e, 4 contra.
forma, manter in tacto o seu Saldo:' i ,tento.
prestígio, O unico tento da '30 lugar - Paula Ramos,
peleja ma'rcou-o Waldir, aos com 1 vitória, 2, derrotas, 2
43 minutos da fase inicial, pontos ganhoi, 4 pontos
recebendo um bem calcldado perdidos, 4 tentos a favor é
passe de Niltinho. Nest� lati:. 8' contra. Deficit: 4 tentos.
ce, o guardião Dolly saltou, 40 lugar - Guaraní com

desesperada!pente aos pés" 2 derrotas, 1 empate, i pon­
do "insider" avaíano pl'OCU- to ganho, 5 pontos perdidos,
J.'ando evitar a queda da sua 2 tentos a favor e 8 contra.
cidadela, mas o atacante Deficit: 6 tentos.
foi mais rápido e a bola I

ganhou o fundo das redes. OS BOMBARDEADORES'
O grande público presente Waldir CAva0 - 3.

••

Abaixo damos um retros­
pecto sôbre o 'Torneio Qua­
drangular Noturno, encerra-
do sábado 'último:

.

ti

t
I
t

I

ii
'\

I

, ..
.

. OS ARQUEIROS

Com êxito invulgar, reali- Delefaz - Juiz: João PoUi
zou-se ante-ontem, no está- ..,- Venceu o Flamengo 'por
dio da rua Bocaiuva, o To!', 2 x O.
neio início do Campeonato 20 jogo - Hercilio Luz x ,

da Segunda;Divisão de Ama- Treze -de Maio .,--- Juiz: João.
dores, promovido. pela F.-C. Sebastião da Silva - Ven-.�
F. Saiu vencedor, após bní- ce{l o Hercilio Luz na decí­
lhante trajetória, O· "onze" são' das. penalidades. Tempo
do, Bangú, vindo em segun- regulamentar : O x Q.
do lugar o Iris, que também' 3° jogo � Irís x Caixa
teve bom desempenho.'

"

! Economíea '- Juiz:
.
Mário

Eis um resumo dos jogos:' Abreu - Venceu Q Iris por
lÕ jogo -: .. Flamengo x 1 x 0-:' .

40 jogo- - América x

TAC - Juiz: Waldemar
'Fôrneroll( -�Venceu- o­

América na decisão das pe­
nalidades. Tempo regula­
mentar: O x o.

.

5° j�go - Bangú x Gua-·
rUJá - Juiz: Norberto Ser­
ratine - Venveu o BangÓ.'
por 1 x O.

6°:.iogo - Atlântico x Pos�
tal 'I'elegraf ico -: Juiz: Má­
rio Abreu - Venceu o

Atlântico por Lx O.
7° jogo - Flamengo x:

Hercilío Luz � Juiz: João
Sebastião da Silva 'L Ven-:
ceu o Flamengo na decisão.
das penalidades. Tempo re-

pulamentar : O x O. '

80 jogo - Iris x Américlt
� Juiz: \Valdemar Forne­
rolll � Venceu o Iris-na de ...

crsao das penalidades.
.

1)er,npo l'egulan�ntar: O x 0'.
90 jogo - Bangú x Atlân­

tico - Juiz: Mário Abreu -
� Venceu o Bangu por J, x O.

10° jogo - Irís x F'lamen­
gú�- Juiz.: ,João Sebastião
da Silva - Venceu o Iris
'PQ!, 1 x O.

'

11° j()go - Final - Ban­
gú x Iris - Juiz: Norberto
S�rratifii - Venceu o Ban-

1 gú pela contagem de 2 x).
goals de Atila, Pinto e Fe­
linto, Os quadros: Bangú
(campeão): Arnaldo, Antô­
nio e-Vitor; Franctsco, Tri-

'Ilh�
e

J.
ual'ez'; Pinto, Caréca�

AtIla, Orlando e Arí. Iris
{Vice-eampeão) - Benito,

!Hamilton e Ronaldo; Rena­
!io, polidoro e Felinto;. José.
íRaul, Santiago, �enê' e Ja-
cob.

.,

Ao Bangú aR nossas felici­
tações pelo brilhante triun-
·{n.

'

1.
.A:rí (Guaraní) - 8.
Galo' CP. Ramos) - 4,
Dolly (figueirense) - 3.
Luiz CP. Ramos) -r-r-: 3.
Chico CP. Ramos) - 1.

f
,

'Burroug,hs
A MÁQUINA CEM POR CENTO pilFEITA

.�
.

'. ÍfIJ1ir/tiÍl
.J:�
• "14citriD fJjH4IU

,

.

,

• t_ �su/JtIIfJÇIiq
• JecIiuIq6aix0'
:. 'JbtiJtSJglltllk e lIIfMS

�ptwl f�fId(uIoJ
.I

· efiJNJ:q ....
'

I

MANUA� E ·ELETRICA
<Pist-�ibuido�es :

IACHADO&CIA., Jfi. CUMÉRCIO E -AG[N�IAS
. RUA JoÃo PINTO., 12-

[di/leio -"SRnTR TERESlnt;t.A," .

FLORIANÓPOLIS- -- 'S/ll1/a ['Ii/arina
tt:ZtZaI� BLUMENAU

Camisas. Gra'Va�;:Pij.,
mes Meias das melhore...

.' pelos mentYfe8 �reços g<). D'•.
-:

,

:CASA MISCELANIA - Ru&t.
Con,>"lbr>iro Mafrfl. /""

, I

)
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o ESTADO-Terça-feira, 14 de Agosto de lh51 I)

)

II. aSSEMBLEia LEGlSLaTIYa I« A SESSAO DO DIA 10 ,. .

''{jl;JRSOS J.lJRI:pICOS:- CONCL4\VE •.;JNTERMUNICI<. �-�
:_PAL:L AUXILIO A TAC -:- o DEPUTADO ,E;NEDINO :

'.

. RIBEIRO E UMA LOCAL DE "O ESTXOO;'
,

'

, T�11do na presidencia o deputado Volney Collaço de

·.Oljveira, a Assembléia Legislativa realizou, ontem, mais

"uma . sessão ordinária.
.•

,
,

EXPEDIENTE
..

Telegrama de Concordia, assinado pelo presidente
l,e,da Camara 'Municipal, apoiando o projeto de' lei do de­

'putado Estivalet Pites, no qual se .pede um aüxil io de

<=Cr$ 50.000,00 para o Colegio das Irmãs de São José da­

-quela cidade,
'� Mensagem do Governador, do Estado capeando,

:,projeto de lei que cria diversos cargos: '

Coube a tribuna, em primeiro lugar, na tarde de

.',ontem, ao dep. Francisco Neves. O ilustre representante
'petebista do sul do Estado, encaminhou à Consideração
"do plenário, um projeto de lei, no sentido de ser dado

;;auxilio oficial a TAC - .Companhia Catarínense de

". Transporte Aéreos. ,

O orador, justifica com solida argumentação, a sua

�:.jniciativa, sendo de Cr$ 1.000 . .000,00 o auxilio pleiteado.
A seguir, o dep. Neves ocupou-se do aniversario da

:'fundação dos Cursos Jurídicos no Brasil, requerendo te-
'

?legrama de congratulações' às entidades oficiais ligadas
c.a efemeride.

'

Apoiando o requerimento, o deputado Estivalet Pi- /

:1'es, em nome da bancada do P. S. D., extendeu-se em

substanciosas considerações sobre a significação da da­
ta o mesmo fazendo o deputado Bulcão Viana em nome

-de sua bancada ..

-.CONCLAVE ECONOMICO: E'M JARAGUÁ DO SUL

'f'endoJido apoiado. o l'equeriment? do deputado W�l­
'dema.r Grúbba, Jl0 sentido de ser designada uma Comis­

.são de Parlamentares para representar a Casa no Con-
, .,clave-Intermunicipal de J'araguá do Sul, o presidente no­

�meou para ire�,. àquela..
cidade em nome da

As�erpbléh:l,ll,--deputados das-"dl!�l'�nt� };>ÇI,nç�9�S, .'

,,-

" .

. CtrRS-OS JURIDiê;õs
'

,

.'
,

.Para Te;p:resentar a Casa nas solenidades d�s que se

"tealizarão na Faculdade de' Direito p01' motivo 'do ani­

-versário da .fundação dos Cllrso� Jusídicos no Brasil," o

ipresidente nomeou ós seguinte deputados: Osvaldo Bul­

�ão Viana, Estivalet Pires, Braz Alves, Cassio Medeiros

;f3 Erony Teixeira Pinto.
DISPENSA DE OPER,ARIOS

O deputado Nelson Brasil referiu-se á dispensa em

zmaasa de operários que empregaram suas atividades no�
.servtços do Plano Salte, ,e espalhados em diversas cída-

-des. ". '.

O orador.jdepo'is de expor a situação aflitiva em que ..

':ficaram as familias desses trabalhadores' requereu fos­

.rsem transmitidos telegramas 'ao Presidente da Repu­
%lica, apelando para que os referidos operar ios sejam
»novamente 'admitidos ao trabalho.

APELO DA PRESIDENCIA
O presidente deputado Volney CoIlaço de Oliveira

:j'ez sentir aos 81'S. parlamentares que a Comissão de Re­

'<dação de Leis não se tem reun ído.. nos dias marcados: o

-que vem entravando os trabalhos da Casa, Para sanar o

'tlncoveniente, faz um apelo aos lideres das 'diversas ban­

-cadas para que os membros daquela Comissão se reunam

;;-normalmente.
"0 DEPUTADO ENEDINO RIBEIRO E UMA LOCAL'

DE "O ESTADO"
Para tratar de uma local deste jornalj, que o citara

mominalmente a 'respeito da demissão de uma professora
''*lm São Joaqúiríi, o deputado Enedino Ribeiro ocupou
,a tribuna para, inicialmente d�er, que a professora em

:referencia não era professora.:'. mas esposa de um

])rofesso�' que tambem não é professor porque nunca es­

=tudeu. Diz mais que a queixosa é parent'do prefeito, o

-qual no caso, agiu unicamente em defesa dos interesses

-da coletividade.
Na ocasião, fez ref'erencias elogiosas ao bosso Dire­

·'tor, salientando o apreço em que o tinha e o prazer com

-que, todas as manhãs, lia 0,"0 ESTADO",
A seguir, o deputado Enedino Ribeiro referiu-se á

'nossa crônica de ante-ontem, na qual destacamos a ex­

'])l'essão "se desmelingu indo" por ele usada .

.

O orador, a quem agradecemos as palavras sensi­

\bilizadüras' à nosso respeito, justificou o termo, pelo sen­

-tido "que o rpeÉ'm� tem, e111 São Joaquim ... É um argu­

xmento pitore,sco, mas anotamo-lo prazerosamente.

, CURITIBA

'CJMlftHÕES� CHEVROLEI
� .,

I
;,:.11

,h,�'

\FATORES BÃSICOS DE LUCRO
I'

-

__
_.

'.�
""\':''.,;; r,

;
:t :

,,;:.

"

Construidos para rodarem em qual-
I quer estrada; sob quaisquer. ,condi- . «».»

,

I

I

ções, os caminhões Gigantes Refor.'
.

çados Chevrolet, da cabine ao chas-
.• '

- I �.'" ..

818, sao os que reune!n maiores con-

díções para sua economia. Nos me­

nores detalhes de construção, Che­
vrolet lhe oferece íatores básicos dê
lucro. E lembre-se de que Chevrolet
roda mais tempo na' estrada » f ida menos

Iempo na oficina.

..

i

Conf6r.to - coxíns de borracha
r isolam a cal}ine de éhoque 'é
vibrações. Ventilação e visi­
billtlade perfeitas.

.,
..

,

:

• ..
I"

, .

,

AO CHASSIS, Resistência - Chassis Ifjl.is
rijo e mais forte, com modelos
de 137, 161, e o novo de 179

polegadas entre eixos.

produto de,

v.

GENERAL M010RS DO,�BRASIL S. A. '

Concessionários em todo' o pols.l

• �C , To A L. Vende-se Terreno. de

'tencao sr, 8r8gef19 A. Machado Uma ,c�sa, re�onstruida lujuro
MINISTÉRIO DA AGRICUVfURA

com todo e conforto. ':e.r e
Vende-se 2 lótes de terre-

INSPETORIA REGIONAL DA DDSA EM tratar na mesma. Justífica- no plano e 'de futuro no cen-
.

FLORIANóPOLIS'
se a ven�a:. . . tro do Estreito, na 2a qua-

Pelo presente edital é convidado a comparecer na
Rua VIla Lopes Vieira n.

dra-do Bairro' de N. S. de

sede desta 1. R:, sita à ,Rua Joaquim Vaz s/n., em São F I Fátima, medindo os dois

José, neste Estado, no prazo de dez dias, a contar de 10 riquezas e� gerá lotes 24 x 57 metros.

do corrente/mês, o sr. Arnaldo Gregório Machado, resi- ,.Vlenho Creo' o_tado Informações na: Rua Ma-

dente emIocal ignorado, a fímríe tratar de 'assuntos de '

_ chado de Assis N° 123 no

(�il veíra) . Estreito.seu interêsse. , I

Atlântida. Rádio Càtarinense Limitada
apresenta mais' 2 iosoperaveis mode1os para 1951

.

- CARACTER.ISTICAS,:
..

5 valvttlas: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs. se a9T mts.

• Alt()�tala?�te 61[2 p_olegadas, tipo pesado: Tornada para toca-�cos.
• Trlitnsfarrnador unwersal PU1'" 98, 110, ,IS€}, 2(j[J e 22tJ volts vdt

•
Vmri.wvier-de 3 secçGes : FI eom nucleQ Gle fen'o : Caixa de. IMBUIA, de luxo.

,�" Granrte alcance: Alta sensibilídade : Som, natural.
�"

Modelo ARC-5-P
'�------�--------�--------�----------------�-----------------�----------------------------------�--------�----------------------------
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Da baDca,!� pessedisja BalHA ASSEMBLEIA LEG1S[CAT.IV�'--EíiC-áJhOÜ -o�"«San10-S.'�'�lla_Camara .

.... - altura do Cabp Frio.
o CASO DOS TELEFONES Estado sobreporméfiores do RIO,. 13 ,(V.A,.) - Por I geiros, num .total de 26$, a-s

Pelo vereador Miguel brosa nos últimos dias da - DIA DOS CRAUFEURS contrato.
. ", ,".' 'uma simples questâorde sor- mudheres, <!nanças e pessças

Daux foi submetido ao ple- sua existência. Rápida foi a sessão denri- DIA DQ�" CJIAUFEURS te 6 acidente, ocorrido na idosas foram levadas para õ
nario e aprovado o seguinte 4. O professor municipal tem da Assembléia- Legisla:" I O deputado Aquiles BaI- madrugada de 'ontem na al- "Cor'doba", num total de' 41
.requerimento : de Florianópolls terá, com tiva. síní: requereu um voto con- 'fura de Cabo Frio, com o pessoas e chegaram ao Rio

Tend� sido o Podet;Exe- a Casa dos Professores de
-

No expediente foram lidas gratulatôrio pela passagem 'navio misto ds LoId Brasi-J por volta das '13 horas. Os
cutivo da Capital, autoriza- Santa Catarína.rterá também as inf'ormações.. prestadãs do Dia dos Chaufeurs. ' leiro, "Santos", não se trans-

I demais foram para o "Poco­
do a adquirir, por' compra, o seu lar, se, no final da pela Cia. 'I'elefoníca Catari- ,O deputado B.u.lcão Viana formou em autêntica catás- né", e chegaram ás 17 horas.
em virtude do decreto-lei n. sua vida, vier a precisar nense, -relativos ao requeri- requereu' a subsúh;ição do trofe marrtima. O barco,
282, de 3 de março de 1947, dêle, 'mento dos deputados Aqui- deputado Oswaldo Cabral que havia se desviado forte­
uma faixa de terreno com 5. A Assembléia Legisla- les Balsmi e Ribas RalJlQS. pelo deputado Prancisco fmen.te da rota, em virtude
area de 661,50 metros, qua- tiva do Estado de Santa Ca- Tambem foi lido um me- Mascarenhas, na Comissão da densa serração, foi subir
drados, com frente para a tarina dirigiu, em 28 de ju- morial que aquela Compa- de Finanças e deste ultimo a um, lajeado anteparado
rua Visconde de Ouro Pre- nho de 1951, mensagem -' nhia dirig iu ao Governo do pelo primeiro' na Comissão por uma rocha de formação
to, solicito a Vossa Exce- apêlo às Câm/ras Munici- de Justiça. bizarra, semelhante a um

Iência se digne oficiar ao pais, a prol da Casa dos ângulo geométrico e só mes-

R I·
· -

C B
a - Dia 14, às 14 horas:Sr. Prefeito Municipal para Professores de Santa Cata-

e IUl80 ,.', ' Im,.O",�n,.. ,o.,. ,8180
mo o milagre explica o fato

Processo n. JCJ-176-51
que informe a esta Casa. rina. II de o navio ter ido se aninhar

(Execução). Reclamante:1) - se dita transação 6. Êste projeto de, lei a-

U Ib
justamente no "berço" des-

João Ludogero de Araújo.foi efetuada e; tende à mensagem :::__ apê- Ultimos votos de profissão; ma ,para aaa se arrecife, tocando com a
I DReclamado: Napo eão e--2) - se não o foi, qual o lo: jl Câmara Mu\niciPal de rle5Ii_g8i_�sla vordade.arameota pontaj de' sua proa, exata-

lambert. Objeto: Salártos,motivo. Florianópolis sente e com- u V ti mente 'o vertice do aludido
horas extraordinárias e fé-S. S" em 10 de agosto de preende a magnitude da Cá-, Na Capela do Colégio Ca-

11'Iscai-lO angulo. Um desvio de uns
rias.1951. sa dos Professores de Santa tarinense às 7,30, dia 15 do a trinta metros, para qualquer

x, Dia 14, às 14,15 horas:(as.) :Miguel Daux, Catarina. corrente emitirão os últimos JOÃO PESSOA, 14 (V.A.) lado - e o "Santos" já li�� Processo n. JCJ-42-51. Re-É da autorja do vereador votos de profissão religiosa � No distrit� de Jacareí, I via se des�iad? c:n,tenas de-
.clamante : Dorvalino ,silva.Antonio Pascoal Apostolo, osReverendos P. Henrique no 'municipio de Mamangua- �es - tena significado um 'i Reclamado: Estado de San-a seguinte Na P-Oti·C·18 Thom, P. Longino Finkler e pe, o cangaceiro "Bôa Pela- Impacto contra a rocha e
ta Catarina (Diretoria 'de, JlNDICAÇÁO N. 85 • P; Antônio de Carvalho. da" atacou a residencia do me�mo navegando com. v_e-I Obras Públtcas). Objeto:Considerando que na 10- proprietário José Marques, Joc�dade reduzIda: a colisão
Indenização, aviso-prévio,calidade de Capivarí, distri- NA BOITE T·ABE'M : em companhia de outros tecia consequencias lamen- f',' e ala' '1' sII' ,= . . .

.

'1 f
elIas s 1 o .to dos ng eses, e grande o Na Boite, localisada' no bandidos, na madrugada de taveís e_pos��ve mente a un-

. Dia 15, às 14 horas:numero de analfabetos adul- Estreito, à noite de sábado, ontem, sendo recebido. o va� �amen.to. Felizmente tudo se
Processo ln. JCJ-243-51.tos. houve pauIeira... Vârta's lente pela esposa de Jose I�sumlU a susto, e o balanço" Reclamante: Pedro ManoelConsiderando que em to-

pessoas saíram feridas, no Marques, que o prestou, bem f�nat acu.�ou apenas um, fe- Rodrigues. 'Reclamado: De--do o Brasil se processa com sururú que se armou. A Po- como a mais dois cangacéí- rido, as,m� mesmo de pisa- partamento de.Estradas de.-entusiasmo e .alto patríotis- licia compareceu, prendendo ros, .mortalmente feridos, delas ocaaíonadas no corre-
Rodagem- do Estado de San-mo, a campanha de alf'abeti-

um individuo conhecido pela empregando para a defêsa corre que se seguiu ao ací- ta Catarina. Objeto: Salâ-zação de adultos ; ,

" _
_ alcunha de Lajeano. do seu lar modesto; apenas -dente. Os prejuízos - mate- rios, aviso-prévio, indeniza-Considerando que os mo- Alí, -já não 'é essa a pr i- 14 DE AGOSTO· a tranca que escorava a riais são elevados, porém, ção e férias.radores da referida locali- meíra vez que ;e' armam ba- 'A data de hoje recorda- porta .dianteira. FA'LTl\:'DE'VISIBILIDADE Dia 16, às 14, horas:-dade reclamam uma escola rulhos, provocando - desor- nos que: " "Bôa Pelada" faleceu mi- TOTAL Processo n. JCJ-16-0 a 164-.supletiva : dens em que a Policia' tem - em 1630, junto às ca- nutos'depois do "entrevera" O acidente ocorreu apro- 50. Reclamante: ProcópíeINDICAMOS que agir, para manter a 01'- cimbas da' ilha de Santo An- enquanto o outro socorrido, ximadamente à 1 hora. Des- Dário Ouríques e Outros.,13e digne a Mesa de solici;, demo tônio, os polal1deses come- faleceu mais tarde. Os de- de .antes da meia noite que Redamada: _Sociedade Ex,.tal' os bons oficios do Sr.-, Várias outras ocorrencia!) çaram a construç.ão de um mais só tiven�m um recur- o' "Santos" navegava num portadorª- Catarinense Ltda.Prefeito Municipal, no sen-

se verifi�aram, sem grande forte, a que deram o 'liome so: fugir em'desabáJada cal'- mar de brumas, envolvido Objeto: Indenização, aviso-tido de, sei' in,stalada um.a 'impo'l'ta'ncl'a. de Fre'derik Rendrick ou reI·ra ..
'

, por uma cerração que não
"t"

'

< prévio, salários, férias e ho.-Escola' de Enãino Su.pletI- " Vijckock (cüíco, pontas) ; , "Bôa Pel{tda" vinha fu- dava visibilidade a mais de
ras extraordinárias.'\70 n�tncaliaâ!'de de 'éA'Pi,,'" Tom� Caf� ]\oI I ]\01 I - em 1790, e� Perna�- gindo do Rio <frande do Nor- 1{) metros. POl; isto mesmo Pia 16, às 14,15 horas:-vari, dfsttito,,:t\9s Ip,glelll1,s . ...; '" bu�o, nasceu p""Ol:ll_:ngOS ,�r te, persegu,i.J.õ pela policia o - navio' apitava constante- Processo n. JCJ-233-51�, S. S., em 11 d€",ag,os!o de beIro dos GUlmaraes PeIxo- de Nova Cr'uz, 'como aufor IDeRte,4eíitro da -noite, par-a Rec1amante: Valdir da Ro-1951. C,·o-e -01ll1.a' r'-8.' to, falecendo a 29 de abril- de diversos crimes. advertir de sua. presença. sa. Reclamado: Osvaldo Du-(as.) Antonio Pascoal _ d� 1846. Foi agraciado com Foi logo depois de um deles

, ade (Serraria União). Oh-Apostolo.
'

o título de Barão de Igua- t 6' 'C R que se"mlvÃu ° ranger de fer-
a jeto: Indenização, avisó-pré-O pl'ofessor Flavio Ferra'- RITZ raçu e foi profeSSaI; da Es- : .. " II ragens, como se o casco ti- vio, férias e horas extraor-,l'i aprElse.ntou o seguinte Ás 5, 7 e 8% horas í- corã .de Medicina d,o Rio de. 16a CIRCUNSCRIÇÃO DE 'vesse sidó rasgado, seguido dinárias.PROJETO DE LEI NO '

ROXY , JaneIro; , (RECRUTAMENTO MILI,. de forte estrondo, que mar-
. Dia 17, às 14 horas:Concede auxílio. ,'" A'S 73.t;,; hora.s -- em 1819, no arroio Car- TAR I COU o acidente. Todo murido, 74 f Processo n. JCJ -239-51.Art. 10 - Fica a Prejeitu- Sessões das Moças. pinte ira. o Tenente Albano Deverão cQmpàtecer a 16a assomou á porta dos c'ama- Reclamante: José AltinoTa Munici.pal de Florianópo- UMA CAPA PARA DUAS 'de Oliveira (oficial de mil i- C. R., com urgência, os re- rotes, procurando saber o
Pereira. Reclamada: Emprê-lis autorizada a conceder à �JJLH�RES cias), âe..otou ,um destaca- servistas Walmir Dias e Jo- que se passava,' enquanto o
sa de Topografia, Urbanis-Fundação Casa dos Profes- No Programa: mento oriental'8ob o coman- vencio Santos Cardoso. navio. adernava pela popa. mo e Construções Ltda,. Ob�sores de Santa Catarina, ins- 1) - A Marcha da Vida, do de Santander " Um marujo, transtornado jeto: Indenização, aviso-Nac. - em 1835, na, Bahia, AI-Ida' o n8olra- com a batida, saiu a correr prévio, férias, e descanso se-

Preços: l1asc€u o notável juriscon,- '. " ,

..

peliOs corredores do navio, manaI J'emunerado.
Sras. e sdas. - Cr$ 1,50 sulto José Tomás Nabuco de alo do lat� , a dizer que o "Santos" esta- Dia \8, às 9,15 horas:Estudantes" - 'Cr$ 2,00 ,Araújo, falecendo a 19 de � va indo a pique. Esta atitu- Processos n� .JCJ-247 a.Cavalheiros __: Cr$, 3,20' março de 1878; II aRO'S

' de impensada, ditada pelo" .

C( r ) - 250-51. Reclamantes: J()S�"LIVRE" Creanças - 'em 1835, em Belém,do
.

medo, delI causa ,3. confusão ed1.'eze Outros, 'Reclamada::, 'maiores de 5 anos poderão Pará, teve' inicio o mais re- O Comandante do 50 Dis.: panica que se �eguiu. Mas Emprêsa Nacional de Nave--
entrar. nhido combate da l'I;v�ta trito �aval, recebeu-da Cia. a oficialidade, d�..bord{) 10- gação·�oepcke. Objeto: Di-ODEON cros "cabanos", que so ter- de Navegação Moura Vas- go dominou a siWação, ex-

.. ferença de salários e de ill-Á 8 horas " minou na no,ite de 22 para quez Ltda. proprietária do plicando o que efetivamente denização.No Palco: 23; iate "Uranos" o seguinte te- se passava e ,em pouco a
Florianópolis" 11 de agôs-O espetaculo musical mais - em 1846, no Rio de Ja- legrama: calma voltou a reinar a bor- to de 1951.

divertido do ano! neiro, faleceu o Conselheiro Agradecemos nossos no- do. Ainda ,assim havià temo- Antônio Adolfo Lisboa ---'

GRANDE OTRELO Baltasar' da Silvá Lisboa, més e tripulação embal'ca- res generalizadts e só quan- chefe da Secretaria,O maior cartaz de radio, nascido na Bahia em 6 de ção "Urano" sossobrada al- do {} dia começou a ciarear,
teátro e cinema - e suas janeiro de 1761; tura Guaratuba 3 COI'rente e dois navios, .0 "Cardoba"
ALUCINANTES GIRLS - em 1851, Greenfel1, pelas deliberações de V. 'S. e o nPoconii", se aproxima­
_ 7 garotas de outro plane- com a Esquadra Brásileira, que vieram de modo decisi- vam do local do sinistro, é
ta, destacando-se REBECCA combateu com a bateria de vo evitar desastre maiores que realmente diminuiu o

Verea- - a rainha do Baiã.,. S. Nicolau, 110 rio Paramí, propj)l'Ções e também perda ambiente de tensão. Inicia-
Ultima apresentação deste que se achava guarnecida vidas naufragospt. do o transbordo dos 'passa-

Justificação:
�

"show" maravilhoso! com tropas argentinas . do
Visa o projeto de lei em Na Téla: ditador Rosas;

tela auxiliar a' construçãp EQUIVOCO FATAL - em 1879, nà Bahia, fa-
da CASA DOS PROFEl:SSQ- Preços:

'

leceu o poeta Antônio Au-
RES DE SANTA CATARI- Cr$ 15,00 e 10,00 gusto de Mendonça, ali nas-
NA e que se destina a se1'- "Imp. até 14 anos".' cido em 19 de maio de 1832;
vir de abrigo aos' prõfes�o- "Ingressos á venda duran- - em 1905, no Río de Ja-
Tes estaduais, municipais e te todo o dia". neiro, faleceu, ÀntÔnio Joa-
I partictllares, júbiladof) ou a- IMPERIAL quim de Macedo Soares,
posentados, que seJam' sol� Ás 7%, hOi'as

.

(Ministro do Supremo 'Dri-
teiros ou viuvos. INSPECTOR GERAL bunal; i

2. É, eminentemente, cris-, Technicolor. - em 1941, as Nações A-
tão o. objetivo a ser colimado No Programa: !iadas, em guerra cól'ltr;a as

pela Casa cios Professores ,1) - O Esporte em Mar- do "Eixo" assinaram a "Car-
de Santa Catarina: - "o lar cha, Nac, ta do Átlâ11tico";

'"dos professores inválidos e 2) _: MetJ:o Jornal. Atua- - em 1945, o Japão ren-

desamparados". lidades. J deu-se incondic ion'almel1te
3. Ampara, assim, em, .si- Preç{)S: ,�, "'�. às . ..forya,s 4-e-s EBt-adf)s�-Uni-

tuação, o professoI' que ti- Cr$ 6,20 e 3,20 , 'dos na, América do Norte.
ver sobre si angústia tene- "Imp. até 14 anos". Ándré Nilo 'l'adasco

Jusnçe d�
Trabalhe)

6 o ESTADO-F-< orcaíeira.: 14 de Agosto de nI�l
.._-_.'_., -_._--�----..:.._.----__::...----------------------�------------..

ProcfssôS em, pauta para:
instrução e julgamento

MÊS DE AGOSTO

tituída pela Lei estadual nO
460, de J4 de jo}nho de 1951,
/um auxílio de trinta mil cru­
z�iros (Cr$ 30.000,00), des­
tinado à construção do lar
dos pl'ofessores inválidos e

desamparados.
Art. 2° - O auxilio. será

pago a 15 de outub'ro 'de 1951
e cOI:l'el'á por conta da a:t:re­
cadação do pl'esen te exel'cí-

,cio!
Art. 30 - Esta Lei entra

em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas âs dis­
,posições em contrário.

Sala daR Sessões, 10 de
. agosto de 1951.

Flávio Ferrari.­
dor.

. Ataca t.odo o orgâ'rtismo
mM SlFILlS OU RÊUMA­
TISMO DA MESMA GIU­

GEM?
, USE O PUPúLAR PRE_PA-l

RADO

1-=4�tJ I :Ai-:l_f'
Aprovado pelo. D. N. S. P., como aUXIlIa- no

tratamé:ntp da, S}iilis e Reümat.ismo da mesm.a

@,t'!.t\'lm., .

,
,

.
-

lõQ!énslve ao Ql'g-aB1smtí; alP'a��vel eom� }1-

S í f i I

CASA MISCELANIA, distrl-'
bu�ora dos ,«âdias R,C�
Vi�trir, Válvul.,s é Discos.

,

Rua Cónselhtdr.o Mair..

•

I S
Telegramas'· ,

retidos,
Telegramas retidos nesta:.

I E.�tadão Séde:
,

Gloria Cõritin, João Gen-
: til, Rtluz, Juracy F, da Sil­
! va, J-osé Francisco da Silva..
I DisU:ivia, 'EJoy Rody, Lusª""
bo, Margarida Silva, José
Santos, Convento Carmo,
Curéio, l\(aria Costa, Labo�,
ratorio Rauliveira, Emilio:
Pim'pào, José Ciriano', M_

I Eva" ZUnia Medeiros, Soren-
'

sen., Linoi Indllstríal, Aque­
Iino, ,J3ene,dito_AmQrim, Ma--....
nuel de Paula e Dulce Sil-

,--..,.... ,._-----,_'
- .--'_ - -,-- _ ...-,

'

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTAf}f'-Terça-feira. 14 de Ag�Ci!tJl lie Hl;l 7

Para Salvar o Carvão� Naci"onal
RIO;-10 (V.A.) - o Pre- na rêde de Viação Paraná­

si4el'l:t!! da República enca- Santa Catarina,," mediante
minhou ao Congresso uma reforma dos amais' do Rio
'mensagem, acompanhando o

I
do Peixe e .. Fl=I.t:iliapane­

projeto de lei aprovando o ma, construção dâs .varían­
plano do carvã<: nacional, Ites Ven.ceslau �raz-Itarar�O plano preve a abertura'. e Joaquim Murtmho-Itarare
'de um .crédito de I e aquisição de material' 1'0-
Cr$ 735.000.000,00, para a- dante; na Central do Bra­
_p.lic;lÇão de 1952. a 1956, nas sil: aqu isição de'mataria!
seguintes obras :

, rodante e de tração para
Em Santa Catarina : cons- transporte de carvão : no

iruç1io do pôrto de Imbitu- pôrto do Rio de Janeiro; a.

ba, aquisição de frota car- parelhamento do �pátio, de
voeira para transporte a carvão e dragagem do cáis
granel; no, Rio Grande do -da Gamboa.

, r, Sul: 'construção de' ramais' --"...'_'----.......------­
ferroviários para as minas,
e construção de um parque
-earvoeiro em Pôrto Alegre;

, :: 'nã'::',Central'. do Brasil : cons­
trueão de uma carvoeira em

.Ja�ri; no porto do Rio, de
,

Janeiro: aparelhamento do
pátio de_carvão e dragagem
do câís da Gambôa.
No setor da mineração e

da indústria, o Plano prevê
6 financiamento da aquisi-

, ção de equipamento, _para
minas e aparelhagem para
a lavagem do carvão; fínan- Juntos riic:i� �'i�'�E?'dg�it#�;�!qda5 )

l�ª}�:�!it;i�i\\!l&ill
sa pirita; assistencia social vida, Milhar�td� �essa�; ;�fre� e�sas
aos trabalhadores da indús- dores, quando podericm evito r, de vez,
ttiL /

tais padecimentos, tomando os Pilulas
De Witt paro os Rins e 6 Bexigo,
Especia,Imente preparadas poro

combater os distúrbios renais, as

Pílulas De Witt aliviam as dores

prontamente, res+ourondo o vigo,
ê a vitalidade ao

I

organismo, graças

Õ 'súa magnifico açõo tonificante,

No setor de pesquisa. e

administração: financia­
mento para pesquisas de
carvão e investigações téc­
nicas sôbre seus aproveita­
mento; despesas com a exe­

-eução do Plano e diferen-
-ças de orçamento das Qb1tílS I
prevístas e outros 'empreen­
dimentos, inclusive even­

tuaís.
Os serviços e obras acima'

estão circuladõs� exatamen­
te, em Cr$ 735.000.000,00.
Na parte relativa à racio­

nalização da indústria do
carvão nacional, o Plano
prevê:
No Rio Grande do Sí11:

construção de uma ponte
sôbre o rio Jacaui, entre
Triunfo e São Jerônimo;
prolongamento do -cáis acos­
tável de Pôrto Alegre até o

llarque carvoeiro; em Santa
Catarina: melhorias na es­

trada de ferro Teresa Crís­
tina; no Paraná: melhorias

�, Pilulqs, __ ....'""

DEWITT'
para os Rins e a Bexiga

Em vidros de 40 e 100 pílulas
O grande é mais e<onômi<o

CLUBE,GERMANIA
Na falta de- uma diretoria mentes, na citada reunião,

legalmente constituida, os sobre a sua gestão.
abaixo assinados de confor- A reunião ora convocada,
midade com o artigo 80 dos no caso de 'não compareci­
estatutos, convocam os de- mento do número legalmente

mais,socíos para �o�pare?e- necessário de socios, se rea­

rem as 19 horas do dia 18 do lizará com qualquer nume-

,i, mes em curso, na sede da so- 1'0 de socios, meia hOl:à de­

cíedade de Atiradores 'de pois da hora e dia acima

�lorianópolis, à Avenida indicados.
Mauro Ramos para uma, as-, Carlos Meyer, Christian
sembléía geral, afim de de- Kreiling, Victor Busch, H.
eíd irem sobre os interesses Iung, Alberto, .Muller, '1\Y
desta sociedade, eleger uma, Tertschitik, M. Muller, �'
diretoria ou uma comissão T. Wildi, Henrique Bere-:_
ile liquidação. nhausen, Hermam Beck Ju-

,

Convida-se, tambem, por nior, Walter. Meyer, Julio
meio desta, a ultima direto- Voigt, Rudi Schnor e Victor
Tia, para prestar esclareci- Hugo Meyer.

1
\

O 8••ltl,'. .:; _
':�:,,�;

, .:
�

, ;'::'"
"VIRGEM��'ESPE(IALI'DADE"

CJA,WETZEL1INJ)OSTRIAL":J'OIN V ( L L E

-REFRIGER.IÇ.ãO.· t�
IJBACCELLIIJ

COMERCIAL e·
INDUSTRIAL

A fabricação esmerada, a excelência do
, material, a alta efícíêncía e durabílída­
de, tornaram os produtos "BACCELLI" ..

os mais procurados em todo o Brasíl,

Refrigeradores
Balcões Frigorificos
Sorveteiras

Fontes-Sodas, 'garantidos
pela famosa már,ca BACCELLI.

Publltec
I·

fms

•

R E f,R�G,E RAÇ iO
sÃo 'PAULO

Concessionarios SAN TA CATA R I N A

CARLOS HOUlCKE S. A.

Fogões

DAKO

'pa ra

·fOGOES . E fOGAREIROS
[[fIRICaS DAMO

Parji�paçãor��������������'
FRANeISCO SALLES MO­
RAIS e IZAURA MORAIS

participam o contrato de
casamento de sua filha An­
selma, com o senhor Ereno
João de Campos.
Florianópolis, 8-8-51.

Inteiramente esmaltado em porcelana
, .ou exelente pintura- a uuco.
.,.. -.

., Apesar do baixo preço tem excelentes
caracterlstícas mecanicas e elétrices

/�- .

-

.

08 dít cos elétrlços DAKO de qualída-
. de insuperável, são do tipo de-resistência
elétrica embutida, prensada em matetial al­
tamente, isolante com grande concentração
-calóríüéa.

'\

O: Reméolo de' Confiança da Mulher' "

RECi,UlADOR" X;AVIER::
". Duas fór�Olas ,diferentes' para dois
r "N! 1 E,XCESSO * N! 2 FALTA OU

-

>'
-

ESC,ASSEZ

da
, -

TORNA
-

A
- ROUPA RRANQUISRf·

'l-_� ..... -. ",.,... ,__ "_,,,,,,,,,__,,,_

-\
"�

! ,

,

( ----,_

"OBERAMMERGAU BKA-,
, SJL"I�NSE"

A ex.emplo"do que há vá­
rtos sécu-Ió�(vêm se realizan­
do em -Oberammergau -'­

Alemanha, e ultimamente
.

nos Estadas Unidos da Amê­
fica' do"'Nól'te; com grande
àucess6 internacional, serãe

,,', iúfer,pretadas por 200 inter­
'..

nad()sc"da: Colônia S
..
ta. Tere­

za, no dia 7 de setembro
próximo, as .cênas da" vida
de Cristo, num palco aó' ar

"

Iívre, armado num pitoresco
vale à margem de um peque­
no r io, o qual separa uma

bela colina, onde foi cons­

truída arquibancadas' para
acomodar cinco mil especta­
dores que venham asststír
tão emocionantes cênás.
Vinde àvColônia Sta. Te­

reza'--íiestel dia, 'e tereis em

toda vossa vida a mais gra­
ta e' suhlime impressão!. .•

',EXIJA, :
•

esta marca na ou-
• ..;,'ii:_

ralá, para com-

p'rá� o melhor:
nn�o fabrh:a·'

d,o {lO Brasil.

DALVYS{A
MaÚlz: Rio - C. P. 1850

INDUSTRIALIZAÇÃO - S. Paulo

, PL�NTeçÃO,
- paraná.;

------�------------�--'-

BOLOS
C onteuedos
Trabalho perfeito, em bo-­

los artísticos para casamen­

tos,· aniversários e batísa­
dos. /

Aceitá-se encomendas.
Avenida, Hercílio Luz, 155'
- Apt. 2.

,PERDEU-SE
Um título de Capitaliza­

ção dá Cruzeiro do' SulvRo­
ga-se a, pessôa que encon­

trou entregar à Rua Pedro-
Ivo 4. ;",

!

CASA MISCELANIA distrl-·
buídora dos Râdios R.C.Ao"
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Conselheiro Mafra.

t
;
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Três_ Cdlliiuusus, Fúr igidos da Cadeia, - f,'anlênl:
em Sobressaltos a População de Campos -Novos!'

.
1-' �. .

--
,\4' . '..-

HOMISIADOS EM ESPINILJlO, ATACAR.AM, DE EMBOSCADA, A ESCOW.�A P()LICI�L� 'FERINDO O SUB DELEQ&DO E MATANDO O INSPETOR DE QUAR•.
TEIRÃO � DOMINGO, MATARAM UM PACATO CIDADÃO, AINDA NÃO IDENTIFICADO - PROMETERAM ANIQuw,AR OS JURADOS QUE OS CONDENARAM'
E OUTRAS AUTORIDADES - INTRANQUILA A POPULAÇÃO QUE PEDE AO GOVll:RNO DO ESTADO REFÓRÇOS PARA QUEY D1j:STACAMENTO PRENDA_.

- I', OS BANDIDOS FORAGIDOS '

CAMPOS NOVOS, 13 (O confiada a apenas ri solda- EM ESPINILHO MAIS UMA VITIMA cia que lhe compete, dentro
ESTADO) -ll:ste município dos da Policia Militar, nú- Tão logo os referidos ban- Ontem, domingo, os crimi- -de um municídio, de gran-
,está vivendo horas de verda- mero êsse de elementos. in- did� puseram-se, em Iiber- nosos, que se acham foragi- de área, nestes últimos anos.

deiras apreensões, com a fu- dade, homísíaram-se na 10- dos, mataram, à bala, mais infestados de elementos pe-'
. suficientes ao policiamento '

'Ihga; da cadeia local, de 3 cri. "'t calidade de Espini o, nêste um cidadão, ainda não iden- rigosos, forag�'dos deoutrasdêste vasto município, os .

minosos, já condenadospelo· município.' tificado. terras. '

três ertminõsos, já com vá-
Júri "desta Comarca. Nessa localidade, à noite Faz-se mistér que o Go- prestigio das autoridadse,
A, noite de sexta-feira úl- rios homicídios perpretados, de sábado, assaltacam, ctk ALARMADA A POPULA· vãrno do Estado, face aos a- constituidas. "

tima., 'bbtlandoà vigilância deram às de Vila Diogo. emboscada, à escolta cornan- çÃO! contecimentos que se 'vêm t (as.) Correspondente.
,

.

.

-

.

dada pelo "sub-delegado 10- Tôda a população' .dêste
'

'
.

I"��.��•••••"'."""""."'''••''''' tal, sr. Gregório Stephanes, munibpió está alarmada � ...
: T.,;{ '\:�'.""J-' '.

que recebeu ferimentos no eom os crimes que vêm sen-
-

. ..,
.

" braço esquerdo. Nessa mes- dó'-perpretados pelos tres O S"R CAFE FILHO':

ma oportunidade, os crimi- cr�jnosos que conseguiram '.. .' -..! ' �..
, ". ;

!
. nosos mataram,' com dois ti- evadir-se da cadeia local. agradOece ai As-semblêle. ros na cabeça, o/inspetor de Assim,' é que, ameaçada �

quarteirão, Arlindo Luiz como está, face mesmo aos

Cordeiro, que acompanhava propósitos de liquidarem os

a escôlta que procurava dar" Jurados que os condenaram
4 de Agosto de 1951 busca aos bandidos, e autoridades, do municipie,

�---------�--------....,

!!!-'-_-·-·I-II-I .A vítima, que é chefe ge foram já solicitadas enérgi-
.

.

i" �1!Ji&K III .-. numerosa prole, desfrutava CRS providências às altas

fmhal·xada Cu.l·tural· «.C·oro'nel de grande estima em toda autoridades do Estado, para
esta zon�. que sejam enviados refórços

Uald b d dA'
· PETlIDO DE REFORCO suficientes à captura dos

I· e ran o e raDJOn AUte o desenrolar dê�ses bandldos .já condenados pe-

.:«

.

acontecimentos, que traz a lo Juri local e foragidos des-
Encontra-se em nossa ca- 'população. apreensiva e em de sexta-feira última, o que

sobressaltos, foi solicitada, vem mantendo a população

I pelas autoridades locais, re- em constante sobressalto.
forços afim de ser mantida O destacamento da Poli­
a ordem, tendo chegado cin- cia Militar; composto, atual­
co soldados para o destaca-j mente, �e 5'soldados apenas;
mento local. não P09-e exercer a vig ilan-

O deputado Volney Colla­
ço de Oliveira.; Presidente
da Assembléia Legislativa,
recebeu, do Senhor 'Café .F'i­
lho, Vice-Preaidente da Re­

pública; quando .a segunda
autoridade do país, de re­

gresso de Santa Catarina,
chegára ao Rio, o seguinte
telegrama:
"Presidente Volney Col­

laço de Oliveira. Assembléia
Legislativa.

..Ao regressar agora esta

capital vg de volta viagem
que fui forçado a fazer nor­
te país em, seguida a minha

, ,,\ j

chegada de Santa Catarina

cumpro dever de agradecer
a Vossência as atenções com

PrOf�'�SDr traD�ferldu de. So·mbrro {�leo:�\a�i���r����e��:a��
. para "hapocó gradáveis que me foi dado

lJ (J na bela terra catarinense a-

Pelo "feio crime" de ser getulista, no Brasil, e pes- preciando as magnificas ex­

sedista, em Santa Catarina, acaba de �r transferido de pressões de espírito progres­
Sombrio, no município de Araranguá, onde exercia a Di- sista de seu povo e .o seu a�­
reção do Grupo Escolar CATULO DA PAIXÃO CEA- mirável desenvolvimento e-

Os componentes da Cara- RENSE, para o longínquo município de CHAPECó, o conômico do estado' vg so-

vana, efetuaram diversas val Simões em nome da Em- Professor testadual LOJ'AR MATOS DO AMARAL. bretudo da i�d,ustt'Íalização
vísítas., ás autoridades 10- baixada e Nilton Cherem em Esse professor, já em -abril dêste 'ano; haviã-"cõine� ::::;_--------;;;.....;...............--.-/"".-......---------...

cais, e o presidente Abdo nome do Centro XI de Fe-. tido o bárbaro crime" de festejar a festejada vitória do

Kudrí, em efusiva e profun- vereíro de nossa Faculdade jovem catarinense VOLNEY COLLAÇO DE.OLIVEIRA,
da palestra, falou no salão de Direito. eleito pelo sufrágio de todos os partidos para Presidente
-nobre da faculdade de Di- Recebemos tambem em da Assembléia Legislativa.

.

reito, quando na mesma, 0- nossa redação, os represen- Na época. do govêrno do senhor Artur Bernardes,
portunídade, em brilhante tantes da-l'ef�da Caravana, como presidente da República, existiam alguns lugares­
ímpovísos; fizeram uso da que mantiveraÍn. agradável para onde eram desterrados os homens que alimentavam

, palavra, os acadêmicos por- palestra com os redatores, a audácia de pensar alto e discordar do "político de Vi-

i, '. çosa". Eram tais lugares: Clevelândía, Ilha das Cobras,
_______________....-.

..

...;. Ilha Grande, etc. Agora, o seráfico Governador que Ita-
/ jaí nos mandou, inspirado talvês em seu séquito de an­

jos pecadores, está pretendendo retular certas zonas

prósperas e dignas de melhor amparo da parte do Exe­
cutivo Estadual, em exílio político e purgatório para os

que não "percebem ou não .aceitam as excelências" de seu
C'
Em nossa última edição divulgamos uma nota sôbre Govêrno e a "santa intenção de seus membros". Talvês,

\a inexistência da variola no Estado. Trata-se de nota por isso, a Região de Chapecó, celeiro de Santa Catari­
�cial do Departamento de Saúde' Pública - o que, por na, l'ecebe a'g6ra, do sr. Idneu Bornhausen, o crachá de

equívoco, não ficou esclarecido. I lugar onde '--os insubmissos p_olíticos devem carpir suas

Não duvidamos de que a afirmação oficiar seja exa- penas, ,

ta. O que estranhamos é que o D. S. P. se derrame em Antes, o Professor LOTAR MATOS DO AMARAL

ex,plicações que visam mostrar que, em 6 meses, já dis- já havia sido preso em' Sombrio, pí)!, haver comemorado
tribuiu mais '\'acinas do que, no passado, em 1950, dn- a vitória de suas Ídéias. Mas como "as Ordenacões Fili­

rante um imo inteiro. pinas,\já· constituem pé do museu e ranço dos 'inconfor-
Quais as solicitações de 1950? Quais as deste ano? mados çom a aurora da liberdade e do progresw,_ foi dei­

É pos.sivel que em 1950, distribuindo apenas 29.400 do- xado liN-re ainda com os membros da cintura escapular
ses, haja () D. S. P. /satisfeito a todos os pedidos. E é intactos. \ , ,

.

,

tambem possivel que," distribuindo na atualidade 65.750. "Se o atual governador de Santa Catarina não fosse

�os�, �indã haja deficit nos pedidos. Af��mpar�ção, d'e bem i�te�ionf��o, não sa,bemos o que poderia acontecer.
. mdústrIa, nada prova, como evidencia a seguinte' local,! em taIS casos.

do Jornal da �e;�s:� 9D� ���;��:çÃO L,�: .

-

--·-----'---C-o-/m-i-s-s-ã-o-o-r--a-n-t."A Prefeitura Municipal de Lajes, instalou um posto alfinetadas... I .

' g
de vacinação anti-�ariolica q�e, f�nciorÍ.a em sua> sede, CnegQu a Belém' o indus- 'zad� ra Pró-
�m como fe� segUIr, p_ar� o·mterlOr _dO

_

municipio, . va- trial japones T1mkasa Qy€- .Jácm�do�es aft.... de �tender a populaça�. . ..

'

�etsuka. antigo min'�trQ tias' 'II zaros
. T�IS .

me�tdas VIsam dar ao povo deste mumClplO a fmanças daquele país, onde A Comissão OrganizadoraaSSlstencla que, embora cabendo ao Estado, não foi por fundará uma industria.
êste tomada qualquer pr"ovidêncill para definitiva solu- ':' (Dos jornais), . çampant�ad Pr� Lazaros 'I2�n-_
ção do assunto" . .,

.

.' _ . � .

'. vida a o as as ptssoas m-

',' .
Comnome aS�lm tao lroUlCO, teressadas neste digno mo-

E.m todo o caso fazemos votos por que a presente no- Mas que pesa na balança .

t f' d
t 'd D S P

- . dI' I
.

� .' - .. .
, - -:lmen o, a· 1m· e compare-

.
�. o .' -

I' n�of s�Ja 1'0.:': de ��qU� a 111for.m,�çao _9u� Pode se� êss.e nipônico;"
.

ceiem a:reúnião que se reali
. a lIl!ren�a doca Olt s.o ICI a da'da IVU gar: relspeIJto-� saL Um bom partido e esperan- zará, n·o. proximo dia 14 (ter-
punI lCaçao a man elga ven 1 a na Caplta pe a fuma ça, f '-. ')'. 20 h'
Jensen, de Itoupava. ça eIra, as oras

.

no

A I .

d d d
.

f - ..' ,
Clube 12 de Agosto, onde

eVlan a e essa 111 ormaçao ofiCial fOi patentea- F'
.

D
.

1
'

. f' rda em I)ota, ainda oficial,' do D. S. P. que veio a público Não é solteiro de fato d·1del an. leb exporda
a ma 1-

d t· d
. , .

'

'r
a e e as ases essa cam-

esmen Ir-se o engano InICIal e confessar que a man- Si fôsse .cOisa maluca

.

h b

f'.
t

t
.

t
' '" pan a ene Icen e '

'elga, que an es. apresentara como saponificada, pos- Parece até ultimato
.

,-

.

suia todos os índic.es de normalidade. -.. Tú ,casa-o'u te m..eto �ss.uca.••/ . �
': .."

Çomo se'vê, as notas oficiais do 1). S. P. devem ser
.

Zé TINTAS PARA PINTURA
l'ecebidas com prudente reserva. C O T T {) • A I

Florianópolis,

pital, a Embaixada Cultural
Universitária do Paraná
"Coronel Hildebrando de

...........................................

Araujo", que se acha em vi­
sita de intercambio cultural,

./
\ sendo dirigida pelo acadê­
-mico Abdo Aref Kudl', Pre­
sidente do Circulo de Deba­
tes Culturais "DE PLACIDO
E SILVA," e da qual faz
parte o destacado patrício o

universitário Dorval Simões,
Presidente do Centro Catarí-
nense .no Paraná, que acom­

-panha essa, como orador o-

ficial.
.

..

As notas do DSP

r­
(, l

verificando, desde sexta-fel__
ra última, determine a vín.,
da de maior número de 'poli_
ciais experimentados, que.­
Possam, aqui, agindo, dentrb.o
da lei, manter a ordem e o.

pt Através vossência :

ve
Ilustre e infatigável Ghefe­
Poder Legislâtlvo vg trans.,
mito meus agradecimentos:
demais deputados que inte-­
graram comitiva desde mi•..
nha chegada Tubarão até:,
meu embarque na legendâ-.
ria LAGUNA pt Cordeais.
Saudações João Café Filho,_

Três cruzadores pe­
sados nas carreiras
do A rsenal-

.

RIO, 13 (V.A.).- Prosse­
guem as obras de conclusão­
das instalações do Arsenal:.
de Marinha, em "eujaa car­

reiras serão iniciadas breve­
mente, segundo informou à
imprensa o seu diretor, al­
mirante Berford Guimarães;
serão construidos, simulta­
neamente, 3 cruzadores de:::
dez mil toneladas. por contai
da verb_tt do Fundo Naval.

\ '

\
\. '

No consultório dQl dr. Moenich faltou água. Não'
que, na zona, faltasse água. Faltou lá, em virtuda'
de um cano eIlgasgado, O abalisado cirurgião-den�
tista foi· à reclamação. Explicou a ocorrência e mos�

trou o que significava a ausência do precioso líqui,
do num gabinete como o séu. Mas, alegando' falta de:
gente, o pe_dido de providência nãó foi atendido. No'
va reclamação. Nada. A l'Eipartiç.�(} parecia dizer à.

água:
- Nem te ligo! )
Cansado das can'seiras da' reclamação, o -dr.

Moenic"h'-contratou o serviço'com um particular. p'r3-

.
que Z Logo às primeiras picareta'dàs" surgiu um fun�
cionário : '\. .

- Não sabem que isso, é' serviço público? NãO'
Sabem que particular não,wdé:fazerdsso'? ...

E tàtou a multa!.
O dr. Moenich não disse nada.'. Limitou-se jI!'

-trautear aquela velha' canção;:
E a fonte a cantá; . , ..
Chuá .... cnuá.".
E a ,água a corrê,
Chuê. .. Cnuê:.,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


